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RESUMO: Introdução: O hemangioma infantil é uma lesão vascular benigna que se apresenta 
frequentemente na infância, afetando aproximadamente 5-10% dos recém-nascidos. 
Caracterizado por um crescimento rápido durante os primeiros meses de vida, esse tipo de 
hemangioma pode gerar preocupações estéticas e funcionais, especialmente quando localizado 
em áreas sensíveis como o rosto e o pescoço. A abordagem ao tratamento desses hemangiomas 
tem se mostrado multifacetada, envolvendo a colaboração entre dermatologistas pediátricos e 
cirurgiões plásticos, uma vez que a complexidade de cada caso exige uma avaliação holística e 
intervenções personalizadas. O tratamento cirúrgico, embora seja uma opção menos comum 
devido ao potencial de resolução espontânea dos hemangiomas, pode ser necessário em situações 
de comprometimento funcional ou estético significativo. Objetivo: Avaliar as abordagens 
cirúrgicas no tratamento de hemangiomas infantis, enfatizando a colaboração interdisciplinar 
entre dermatologia pediátrica e cirurgia plástica. Metodologia: A metodologia seguiu as 
diretrizes do checklist PRISMA, utilizando as bases de dados PubMed, SciELO e Web of 
Science. Foram aplicados cinco descritores: Tumores vasculares, Neoplasias vasculares, 
Proliferação vascular, Laser e Medicamentos sistêmicos. Incluiu-se estudos publicados nos 
últimos 10 anos que abordaram intervenções cirúrgicas em hemangiomas. Os critérios de 
inclusão foram: artigos revisados por pares, estudos focados em pacientes pediátricos e que 
apresentavam resultados de intervenções cirúrgicas. Excluiu-se artigos duplicados, publicações 
em outros idiomas que não o português ou inglês e estudos que não apresentavam dados clínicos 
relevantes. Resultados: Os resultados indicaram que a abordagem cirúrgica é reservada para 
casos selecionados, onde os hemangiomas causam comprometimento funcional, como 
dificuldades respiratórias ou visão, ou estéticas significativas. A colaboração entre 
dermatologistas e cirurgiões plásticos foi destacada como crucial para um manejo eficaz e 
seguro. A eficácia do tratamento variou conforme a localização e a complexidade do 
hemangioma, sendo que muitos casos se beneficiaram de intervenções minimamente invasivas. 
Conclusão: A revisão revelou a importância da abordagem multidisciplinar no tratamento de 
hemangiomas infantis, destacando que, embora muitos casos se resolvam espontaneamente, a 
intervenção cirúrgica é vital para aqueles que afetam a qualidade de vida das crianças.  
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INTRODUÇÃO 

Os hemangiomas infantis são lesões vasculares benignas que se manifestam 

frequentemente durante os primeiros meses de vida, afetando aproximadamente 5 a 10% dos 

recém-nascidos. Essas lesões se caracterizam por um crescimento rápido nas primeiras semanas, 

podendo variar em tamanho e localização. Muitas vezes, surgem na cabeça e no pescoço, mas 

podem aparecer em qualquer parte do corpo. Embora a maioria dos hemangiomas se resolva 

espontaneamente ao longo do tempo, em alguns casos, eles podem causar complicações, como 

dificuldades respiratórias ou problemas estéticos que afetam a autoestima da criança. 

A abordagem ao tratamento de hemangiomas infantis exige uma colaboração estreita 

entre dermatologistas pediátricos e cirurgiões plásticos. Essa interação multidisciplinar é 

crucial, pois cada especialidade traz uma perspectiva única que enriquece a avaliação e o manejo 

dos casos. Os dermatologistas são fundamentais na identificação e monitoramento das lesões, 

enquanto os cirurgiões plásticos se especializam em intervenções que visam a correção estética 

e funcional. Essa parceria garante que as crianças recebam um tratamento adequado, levando 

em consideração não apenas a saúde física, mas também o impacto emocional que essas lesões 

podem ter em suas vidas. 

O tratamento cirúrgico de hemangiomas infantis é indicado em situações específicas, 

especialmente quando as lesões comprometem a função ou a estética da criança. É comum que 

hemangiomas localizados em áreas críticas, como o rosto ou em regiões que possam obstruir 

vias aéreas, exijam uma intervenção para evitar complicações. Nesses casos, a decisão de operar 

leva em conta não apenas a gravidade da lesão, mas também o potencial impacto na qualidade 

de vida do paciente. Assim, a escolha do tratamento deve ser feita de forma cuidadosa e 

individualizada, considerando as características únicas de cada hemangioma. 

As técnicas cirúrgicas disponíveis variam conforme a complexidade e a localização da 

lesão. Procedimentos minimamente invasivos têm se tornado cada vez mais comuns, 

possibilitando a remoção de hemangiomas com menos trauma e uma recuperação mais rápida. 

No entanto, existem situações em que intervenções mais extensas são necessárias, e o cirurgião 

plástico deve estar preparado para lidar com essas demandas. O manejo adequado das lesões 

pode não apenas corrigir problemas funcionais, mas também proporcionar resultados estéticos 

satisfatórios, contribuindo para a autoestima da criança. 

Os resultados do tratamento cirúrgico de hemangiomas geralmente apresentam um 

prognóstico positivo, especialmente quando a intervenção é realizada em tempo hábil. Estudos 
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demonstram que muitos pacientes obtêm melhorias significativas na aparência das lesões e na 

função afetada. Essa eficácia reforça a importância de uma abordagem integrada, onde 

profissionais de diferentes áreas trabalham juntos para garantir que as crianças não apenas 

superem os desafios impostos pelos hemangiomas, mas também desfrutem de uma vida plena 

e saudável. 

OBJETIVO 

A revisão sistemática de literatura tem como objetivo avaliar as abordagens cirúrgicas 

no tratamento de hemangiomas infantis, destacando a importância da colaboração entre 

dermatologia pediátrica e cirurgia plástica. Busca-se compreender as indicações para 

intervenções cirúrgicas, as diferentes técnicas utilizadas e os resultados obtidos. Além disso, 

pretende-se analisar como a interação entre essas duas especialidades pode otimizar o manejo 

dos hemangiomas, proporcionando um cuidado mais eficaz e humanizado para as crianças 

afetadas. Essa análise contribui para a formação de diretrizes que possam orientar profissionais 

na tomada de decisões sobre o tratamento mais adequado em cada caso. 

METODOLOGIA 

A metodologia da revisão sistemática foi fundamentada nas diretrizes do checklist 

PRISMA, que assegurou uma abordagem rigorosa e transparente na seleção de estudos 

relevantes. Utilizaram-se as bases de dados PubMed, SciELO e Web of Science, onde foram 

empregados cinco descritores: Tumores vasculares, Neoplasias vasculares, Proliferação 

vascular, Laser e Medicamentos sistêmicos. A busca abrangeu artigos publicados nos últimos 

dez anos, priorizando estudos que exploraram as intervenções cirúrgicas em hemangiomas 

infantis. 

Os critérios de inclusão consistiram em: publicações revisadas por pares que abordaram 

o tratamento cirúrgico de hemangiomas infantis, garantindo a qualidade e a validade científica; 

estudos que se concentraram em pacientes pediátricos, já que o foco principal eram crianças 

afetadas por essas lesões; artigos que apresentaram dados clínicos relevantes sobre as técnicas 

cirúrgicas empregadas e seus resultados; pesquisas que discutiram a colaboração entre 

dermatologistas e cirurgiões plásticos, promovendo uma abordagem integrada; e publicações em 

inglês ou português, assegurando acessibilidade e compreensão dos dados. 
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Os critérios de exclusão foram definidos para eliminar publicações que não se alinhavam 

ao foco da revisão. Foram excluídos artigos duplicados, que poderiam inflar o número de 

publicações e prejudicar a análise; estudos que não apresentaram dados clínicos significativos 

sobre o tratamento cirúrgico de hemangiomas, reduzindo a relevância das informações; 

publicações que abordaram hemangiomas em populações não pediátricas, desviando-se do 

público-alvo; revisões ou opiniões que não incluíam dados originais, limitando a profundidade 

da análise; e artigos publicados em idiomas distintos do inglês ou português, o que 

comprometeria a interpretação dos resultados.  

Esses critérios, combinados com a rigorosa aplicação do checklist PRISMA, garantiram 

a seleção de uma amostra representativa e relevante para a análise do tratamento cirúrgico de 

hemangiomas infantis. 

RESULTADOS 

Os hemangiomas infantis são lesões vasculares benignas que se desenvolvem 

frequentemente na infância, apresentando uma prevalência estimada de 5 a 10% entre os recém-

nascidos. Essas lesões se caracterizam por um crescimento rápido nas primeiras semanas de 

vida, podendo atingir tamanhos significativos. Sua aparência varia desde pequenas manchas 

avermelhadas até grandes protuberâncias que podem cobrir áreas extensas do corpo, 

principalmente na face e no pescoço. Além disso, o comportamento dos hemangiomas é notável, 

pois muitos apresentam uma fase de crescimento acentuado seguida por uma fase de involução 

espontânea, onde a lesão diminui gradualmente, frequentemente sem deixar cicatrizes. 

É importante ressaltar que, embora a maioria dos hemangiomas se resolva naturalmente, 

alguns podem causar complicações. Em casos em que as lesões estão localizadas em regiões 

críticas, como áreas perioculares ou nas vias aéreas, a intervenção médica se torna 

imprescindível. O acompanhamento clínico é, portanto, fundamental para identificar 

rapidamente aqueles que apresentam características preocupantes, evitando assim potenciais 

danos à saúde da criança. Nesse contexto, o diagnóstico precoce e a avaliação contínua permitem 

um manejo adequado, minimizando riscos e promovendo um desenvolvimento saudável. 

A indicação para tratamento cirúrgico de hemangiomas infantis é baseada em uma série 

de fatores, incluindo a localização da lesão, a idade da criança e o impacto funcional ou estético. 

Quando os hemangiomas causam obstrução das vias aéreas, comprometimento da visão ou 

deformidades significativas, a intervenção cirúrgica se torna necessária. Além disso, a qualidade 
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de vida da criança e o potencial impacto emocional da lesão também são considerados na decisão 

de tratamento. Assim, um trabalho colaborativo entre profissionais de saúde é essencial para 

garantir que cada caso receba a atenção adequada. 

As técnicas cirúrgicas disponíveis variam conforme a gravidade da lesão e as 

necessidades do paciente. Em muitos casos, procedimentos minimamente invasivos são 

preferidos, pois oferecem benefícios significativos, como recuperação mais rápida e menor 

trauma. Contudo, há situações em que é necessário realizar cirurgias mais extensas, 

especialmente em hemangiomas grandes ou complicados. Independentemente da abordagem 

escolhida, a avaliação cuidadosa e a personalização do tratamento são cruciais para garantir que 

a criança receba a melhor assistência possível, promovendo assim não apenas a saúde física, mas 

também o bem-estar emocional e social. 

A abordagem multidisciplinar no tratamento de hemangiomas infantis é essencial para 

proporcionar um cuidado abrangente e eficaz. Essa colaboração ocorre principalmente entre 

dermatologistas pediátricos e cirurgiões plásticos, que, juntos, avaliam a condição da criança e 

discutem as melhores estratégias de intervenção. Essa interação é fundamental, uma vez que 

cada especialidade traz um conjunto de habilidades e conhecimentos que complementam a 

experiência do outro. Os dermatologistas são responsáveis pela identificação e monitoramento 

das lesões, realizando um diagnóstico preciso que considera não apenas as características 

morfológicas, mas também a evolução natural do hemangioma. Por sua vez, os cirurgiões 

plásticos oferecem expertise nas técnicas cirúrgicas, focando em minimizar o trauma e garantir 

resultados estéticos satisfatórios. 

Adicionalmente, essa colaboração permite que as equipes de saúde abordem não apenas 

os aspectos físicos das lesões, mas também os impactos emocionais e sociais que podem afetar 

as crianças e suas famílias. O suporte psicológico, frequentemente oferecido em conjunto com 

o tratamento médico, ajuda a lidar com questões de autoestima e possíveis estigmas sociais. 

Portanto, a abordagem integrada não apenas melhora os resultados clínicos, mas também 

proporciona um ambiente de cuidado mais acolhedor e empático, onde as necessidades globais 

do paciente são atendidas. 

As técnicas cirúrgicas disponíveis para o tratamento de hemangiomas variam 

amplamente, dependendo da complexidade da lesão e das características do paciente. Entre as 

opções, destacam-se os procedimentos minimamente invasivos, que têm se mostrado eficazes 

em muitos casos. Esses métodos, que incluem a utilização de laser e escleroterapia, visam 
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reduzir a lesão com um trauma cirúrgico mínimo, o que resulta em uma recuperação mais rápida 

e menos dor para a criança. Com o avanço das tecnologias médicas, novas abordagens 

continuam a ser desenvolvidas, permitindo um manejo mais seguro e eficiente. 

Além disso, existem situações em que intervenções cirúrgicas mais extensas são 

necessárias, especialmente quando os hemangiomas são grandes ou localizados em áreas 

críticas. Nesses casos, a técnica escolhida deve considerar não apenas a remoção da lesão, mas 

também a preservação de estruturas adjacentes e a minimização de cicatrizes. O planejamento 

cuidadoso e a execução precisa da cirurgia são fundamentais para garantir que a criança alcance 

um resultado funcional e estético satisfatório. Dessa forma, a variedade de opções cirúrgicas, 

aliada a uma abordagem individualizada, assegura que o tratamento atenda de forma abrangente 

às necessidades de cada paciente. 

A avaliação individualizada no tratamento de hemangiomas infantis é um aspecto 

crucial que orienta as decisões clínicas e terapêuticas. Cada criança apresenta características 

únicas, como a localização, o tamanho e a profundidade da lesão, além de fatores como a idade 

e a saúde geral. Portanto, a abordagem deve ser personalizada, levando em consideração não 

apenas a gravidade do hemangioma, mas também o impacto potencial na qualidade de vida da 

criança. Essa consideração é fundamental, visto que algumas lesões podem afetar funções vitais, 

como a visão ou a respiração, enquanto outras podem levantar preocupações estéticas 

significativas. 

Além disso, a comunicação eficaz entre os profissionais de saúde e as famílias é essencial 

durante esse processo de avaliação. As expectativas e preocupações dos pais devem ser levadas 

em conta, permitindo uma tomada de decisão compartilhada que considere todos os aspectos 

envolvidos. Isso inclui discutir os possíveis riscos e benefícios de cada intervenção, além de 

esclarecer os possíveis resultados a longo prazo. Assim, um tratamento bem-sucedido não se 

limita apenas à remoção da lesão, mas também busca promover um desenvolvimento saudável 

e um bem-estar emocional para a criança, assegurando que suas necessidades sejam 

integralmente atendidas. 

O acompanhamento clínico de hemangiomas infantis é fundamental para a detecção 

precoce de possíveis complicações associadas a essas lesões. Embora muitos hemangiomas 

apresentem involução espontânea ao longo do tempo, existem casos em que a não intervenção 

pode levar a consequências significativas. Lesões localizadas em áreas críticas, como o rosto, 

podem resultar em deformidades permanentes, prejudicando não apenas a aparência estética, 
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mas também funções vitais, como a visão e a respiração. Assim, a vigilância contínua e a 

avaliação regular permitem que os profissionais de saúde identifiquem rapidamente aqueles 

hemangiomas que necessitam de tratamento imediato, evitando assim complicações severas que 

possam impactar a vida da criança. 

Adicionalmente, a identificação de fatores de risco e características específicas que 

indicam uma evolução desfavorável é essencial. Isso inclui a análise da taxa de crescimento da 

lesão, a sua localização e a presença de sinais de ulceração ou sangramento. Quando essas 

complicações ocorrem, a intervenção cirúrgica pode ser necessária para corrigir ou tratar os 

problemas emergentes. Portanto, um monitoramento cuidadoso e sistemático não apenas 

assegura um manejo adequado, mas também contribui para um prognóstico mais positivo a 

longo prazo. 

O prognóstico pós-operatório para crianças que submetem-se a intervenções cirúrgicas 

em hemangiomas é geralmente favorável, especialmente quando as cirurgias são realizadas em 

tempo hábil. Estudos demonstram que a maioria das crianças experimenta uma recuperação 

significativa, tanto em termos funcionais quanto estéticos. A remoção adequada da lesão não 

apenas elimina a preocupação clínica, mas também pode proporcionar uma melhoria na 

autoestima e na qualidade de vida da criança. Além disso, quando as técnicas cirúrgicas são 

realizadas por equipes experientes, o risco de complicações e recidivas diminui 

consideravelmente, resultando em um desfecho satisfatório. 

É importante também considerar os fatores que podem influenciar o resultado após a 

cirurgia. A localização do hemangioma, a idade da criança no momento da intervenção e a saúde 

geral do paciente desempenham papéis cruciais no prognóstico. O acompanhamento a longo 

prazo é, portanto, necessário para monitorar a evolução da cicatriz e assegurar que a criança se 

desenvolva adequadamente após a cirurgia. Dessa forma, um planejamento cuidadoso e uma 

abordagem contínua garantem que as crianças beneficiem-se de resultados positivos, 

permitindo um crescimento saudável e uma integração social satisfatória. 

Os efeitos emocionais e sociais dos hemangiomas nas crianças e suas famílias são 

aspectos frequentemente subestimados, mas que desempenham um papel crucial no bem-estar 

geral. Crianças que apresentam hemangiomas, especialmente em áreas visíveis, podem sofrer 

com a ansiedade e a baixa autoestima. A percepção estética da lesão pode levar a situações de 

bullying e exclusão social, impactando negativamente a interação com colegas. Essas 

experiências, muitas vezes, provocam um estigma que afeta não apenas a criança, mas também 
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sua família, gerando preocupações constantes sobre a aceitação social e o desenvolvimento 

emocional da criança. 

Além disso, a experiência emocional dos pais também é relevante, uma vez que muitos 

enfrentam inseguranças e medos em relação ao futuro de seus filhos. O estresse associado ao 

acompanhamento clínico, às intervenções e ao possível impacto estético pode criar um ambiente 

de ansiedade e preocupação dentro do núcleo familiar. Portanto, é essencial que as equipes de 

saúde reconheçam e abordem essas questões, oferecendo suporte psicológico e recursos que 

ajudem tanto as crianças quanto os pais a lidar com os desafios associados aos hemangiomas. O 

acompanhamento psicológico pode promover resiliência, contribuindo para um melhor 

enfrentamento das dificuldades e fortalecendo a dinâmica familiar. 

Os avanços nas técnicas cirúrgicas e nas abordagens terapêuticas para o tratamento de 

hemangiomas infantis refletem um compromisso contínuo com a melhoria da qualidade do 

cuidado. Nos últimos anos, diversas inovações foram introduzidas, como o uso de lasers e 

técnicas minimamente invasivas que oferecem alternativas menos traumáticas e com melhores 

resultados estéticos. Essas tecnologias emergentes possibilitam a remoção eficaz das lesões, com 

um risco reduzido de complicações e uma recuperação mais rápida, permitindo que as crianças 

retornem às suas atividades normais em um tempo menor. 

Além disso, a pesquisa contínua sobre a patofisiologia dos hemangiomas leva ao 

desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas. Estudos recentes exploram o uso de 

medicamentos que podem induzir a involução das lesões sem a necessidade de cirurgia, 

apresentando uma abordagem menos invasiva e potencialmente mais segura. Essas inovações 

não apenas aumentam as opções disponíveis para o tratamento, mas também melhoram a 

experiência do paciente, pois muitas crianças podem ser tratadas de maneira eficaz sem o 

estresse associado a intervenções cirúrgicas. Assim, o progresso nas técnicas e abordagens 

terapêuticas promete um futuro mais promissor para crianças com hemangiomas, permitindo 

resultados clínicos positivos e uma melhor qualidade de vida. 

A necessidade de acompanhamento contínuo após o tratamento de hemangiomas 

infantis é um aspecto vital que assegura a monitorização da evolução das lesões e a avaliação 

dos resultados clínicos. Mesmo após a remoção cirúrgica ou a aplicação de terapias, as crianças 

podem apresentar alterações que exigem vigilância atenta. O acompanhamento regular permite 

a detecção precoce de recidivas, complicações ou problemas estéticos que possam surgir, 

garantindo que intervenções adicionais possam ser realizadas de maneira oportuna, se 
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necessário. Essa vigilância é especialmente importante em casos onde a localização do 

hemangioma pode impactar o desenvolvimento físico ou funcional da criança. 

Além do monitoramento clínico, o acompanhamento psicológico também se revela 

fundamental para apoiar as crianças e suas famílias. A adaptação após o tratamento pode gerar 

ansiedades e preocupações que, se não abordadas, podem afetar o desenvolvimento emocional e 

social da criança. Portanto, é recomendável que as equipes de saúde ofereçam recursos de apoio 

psicológico, promovendo um ambiente onde as crianças possam expressar suas preocupações e 

inseguranças. Esse suporte contínuo não só ajuda a minimizar o impacto psicológico da 

condição, mas também fortalece a resiliência das crianças, permitindo que elas se integrem 

plenamente em seus ambientes sociais e escolares, contribuindo para um crescimento saudável 

e equilibrado. 

CONCLUSÃO 

A conclusão sobre o tratamento cirúrgico de hemangiomas infantis destacou a 

importância de uma abordagem multidisciplinar que envolve dermatologistas pediátricos e 

cirurgiões plásticos, reconhecendo que essa colaboração é fundamental para garantir a eficácia 

do tratamento e o bem-estar da criança. Estudos evidenciaram que, enquanto a maioria dos 

hemangiomas apresenta involução espontânea, aqueles localizados em áreas críticas ou que 

causam comprometimento funcional frequentemente requerem intervenções cirúrgicas. A 

análise das indicações para cirurgia mostrou que, em casos onde as lesões afetavam a visão, a 

respiração ou resultavam em deformidades estéticas significativas, a intervenção precoce se 

revelava essencial. 

Os resultados pós-operatórios frequentemente demonstraram uma recuperação 

satisfatória, com melhorias significativas tanto na função quanto na estética. Pesquisas 

indicaram que a maioria das crianças submetidas a procedimentos cirúrgicos experimentou não 

apenas a remoção eficaz da lesão, mas também uma melhora na autoestima e na qualidade de 

vida. Adicionalmente, os avanços nas técnicas cirúrgicas, como o uso de métodos minimamente 

invasivos e tratamentos a laser, contribuíram para reduzir o trauma e o tempo de recuperação, 

evidenciando uma tendência positiva em relação aos desfechos clínicos. 

Entretanto, o acompanhamento contínuo após o tratamento emergiu como uma 

necessidade crucial. Estudos enfatizaram que a vigilância regular permite a detecção precoce de 

recidivas ou complicações, possibilitando intervenções adicionais de maneira oportuna. Esse 
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monitoramento é igualmente relevante para apoiar o bem-estar emocional das crianças, já que 

a adaptação ao tratamento pode gerar ansiedades e preocupações que, se não abordadas, podem 

impactar negativamente o desenvolvimento social e emocional. 

Em suma, a integração de cuidados cirúrgicos e psicológicos, aliada a uma comunicação 

efetiva entre os profissionais de saúde e as famílias, assegurou que as crianças recebessem um 

tratamento holístico. Essa abordagem não apenas promoveu resultados clínicos positivos, mas 

também proporcionou uma base sólida para o desenvolvimento saudável e a integração social 

das crianças afetadas. Portanto, a combinação de intervenções precoces, técnicas cirúrgicas 

avançadas e suporte contínuo formou um modelo ideal para o manejo de hemangiomas infantis, 

resultando em desfechos promissores e um futuro mais esperançoso para esses pacientes. 
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